4.1.4. Demonstração das Variações Patrimoniais 

A Demonstração das Variações Patrimoniais evidencia os efeitos ocorridos no Patrimônio do Estado, resultantes ou não da execução orçamentária, bem como o resultado patrimonial do exercício. Esta demonstração é apresentada, conforme o Anexo 15, da Lei 4320/64.
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VARIAGOES ATIVAS VARIAGOES PASSIVAS
RESDAEXECORGAMENTARIA 439491005570 RES.DAEXECORCAMENTARIA 375439450001
RECEITA CRGAMENTARIA 4.202939.136.26 'DESPESA ORGAMENTARIA 3.452.131656,15
MUTAGTES PATRIMONIALS 391,970 919,44 MUTAGTES PATRIMOHIAIS 302.252.843.86.
INDEP. DA EXEC. ORCAMEN TARIA 452.382.645,28 INDEP. DA EXEC. ORCAMENTARIA __ 741.935.957,37
RECEITA EXTRA-CRGAMENTAR 14 452.382.645.28 DESPESA BXTRA-CRGAMENTARIA 741.935.957.37
SUPER AVIT VERIFICADO 550.972.243,60

TOTAL 5.047.292.70098  TOTAL '5.047.292.700,98





Como demonstra o quadro acima, a diferença do superávit orçamentário com o déficit extra-orçamentário das Variações Patrimoniais, tem-se o Superávit patrimonial do exercício de 1998 de R$550.972.243,60.


Verifica-se que os Balanços do Estado do Ceará no exercício de 1998, apresentaram resultados positivos. Convém esclarecer que esta mudança súbita deve-se ao resultado do programa de reforma do estado que vendeu ativos, e transferiu atividade que era monopólio do estado para a iniciativa privada a fim de ser explorada com maior eficiência.


O papel da reforma administrativa do estado, no que se refere as privatizações, é permitir que o Estado concentre seus esforços nas atividades em que seja indispensável o seu controle.


Com a privatização da  COELCE, o governo obteve receitas correntes e de capital suficientes para gerar superávits orçamentário, financeiro e patrimonial em 1998.

